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INTRODUÇÃO

A famı́lia Trochilidae é representada por 328 espécies
que habitam o continente americano, com maior re-
presentação na região Neotropical, principalmente na
América do Sul, onde ocorrem 246 espécies (Schuch-
mann, 1999; Erize et al., 2006). O Brasil possui 83
espécies de beija - flores, onde 23 ocorrem no Estado de
Pernambuco (Farias et al., 2008; CBRO, 2011). Nessa
famı́lia, normalmente, a fêmea é responsável por todo
processo reprodutivo, desde a construção do ninho a ali-
mentação dos filhotes, e os ninhos são constrúıdos pen-
durados em folhas, sobre galhos ou em forquilhas, vari-
ando em forma e tamanho de acordo com o substrato
de fixação (Ruschi, 1986a; Sick, 1997; Schuchmann,
1999). O gênero Heliothryx, composto pelas espécies
Heliothryx auritus (Gmelin, 1788) e Heliothryx barroti
(Bourcier, 1843), desenvolveu um comportamento anti-
predatório (distraction display), onde a fêmea sai do ni-
nho com as asas e a cauda espalhadas, lembrando uma
folha seca caindo ao vento (Cintra, 1990; Schuchmann,
1990). Estudos relacionando a visitação de flores por
beija - flores e outros aspectos de suas técnicas de forra-
geio e comportamento alimentar vem sendo realizados
(Snow e Teixeira, 1982; Mendonça e Dos Anjos, 2005),
contudo, ainda faltam informações sobre a biologia de
algumas espécies de beija - flores (Schuchmann, 1999).
Conhecer as espécies de aves - seus aspectos compor-
tamentais e a utilização do ambiente pelas mesmas -
é de fundamental importância para manutenção des-
tas espécies(Mesquita et al., 2005) e apenas com estu-

dos mais detalhados novas informações serão obtidas,
possibilitando avaliar a utilização da Mata Atlântica
pelas aves e servindo de subśıdios na elaboração de es-
tratégias efetivas para a conservação deste Bioma.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi analisar o comporta-
mento antipredatório e o cuidado parental de H. auri-
tus, em um remanescente de Mata Atlântica em Per-
nambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Estadual de Dois Irmãos (8°7’30”S e
34°52’30”W), com área de 370 ha, está no domı́nio
da Floresta Atlântica, sendo caracterizada como Flo-
resta Ombrófila Densa. Localizado a uma altitude de
32m, com precipitações pluviométricas anuais médias
de 2.000 mm e temperatura do ar variando entre 24oC
(junho a agosto) e 27°C (dezembro a março) (Machado
et al., em¿ 1998). Analisamos o comportamento an-
tipredatório, posição e estrutura do ninho, forrageio e
relações intra e interespećıficas realizadas pela fêmea da
espécie durante o cuidado parental. A análise compor-
tamental foi realizada através da amostragem de todas
as ocorrências e da amostragem de sequência (Del -
Claro, 2009). As informações foram obtidas por ob-
servação direta através de binóculos e relatadas em
um gravador, das 06h00min as 18h00min, evitando os
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horários mais quentes do dia. O esforço amostral do
trabalho foi de 240 h in situ. Foi utilizada uma câmera
fotográfica para ilustrar a posição do ninho bem como
os comportamentos observados.

RESULTADOS

O ninho estava na borda da mata, a uma altura de
quase 10 m, localizado na ponta de um galho, em uma
forquilha vertical de Eschweilera ovata. Tinha a forma
cônica de taça e estava protegido pela folhagem da
árvore, caracteŕısticas similares as encontradas para o
gênero, que constrói o ninho tanto em galho vertical
quanto horizontal (Ruschi, 1986a, 1986b; Sick, 1997;
Schuchmann, 1990, 1999). O cuidado parental foi rea-
lizado pela fêmea, não sendo observada a presença de
outro espécime, como presente na espécie Phaethor-
nis petrei (Sick, 1997), também encontrado na Mata
Atlântica. Apenas um ovo eclodiu e abandonou o ni-
nho após 24 dias. O tempo alimentando o filhote au-
menta quando a frequência de visitas é baixa e diminui
se muitas visitas são cumpridas. A fêmea realizou 261
visitas as Angiospermas Eschweilera ovata (127), Inga
edulis (88), Clitoria fairchildiana (46). Foram visuali-
zados furos na corola das flores da espécie Eschweilera
ovata visitadas pela fêmea, podendo ser resultado do
aprimoramento no bico de H. auritus, que pode rou-
bar o néctar sem que participe da polinização, como
citado por Sick (1997). Ocorreram 57 interações com
outras aves. Cinco intraespećıficas e 52 interespećıficas,
17 destas últimas com aves da mesma famı́lia. Não en-
contramos relação entre as interações com o tempo de
desenvolvimento do filhote. A fêmea não chegava dire-
tamente ao ninho, desviando a atenção com movimen-
tos em vôo até chegar ao mesmo. Ao sair, abria a cauda
e as asas, e deixava o corpo horizontalmente, em queda,
que ia dos 10 até aproximadamente 1 m de altura, onde
reiniciava o vôo normal. O distraction displayobservado
por Cintra (1990) e Schuchmann (1990) na Amazôniafoi
o mesmo para o estudo em questão, mostrando que esse
comportamento foi apresentado pela espécie, mesmo es-
tandoem outrobioma.

CONCLUSÃO

Além do que é descrito na literatura, o ninho também
é constrúıdo em forquilhas verticais na ponta de ga-
lhos. O estudo sugere, além do comportamento de sáıda
do ninho, um Distraction Display de chegada ao ni-
nho,comfunção de ludibriarposśıveis predadores.Ainda
existem muitas relações entreComportamento e Ecolo-

gia de cada espécie que precisam ser verificadas e estu-
dos que enfoquem umaanálise comportamental permi-
tirão que novas informações sejam obtidas, informações
estas,que não apenas possibilitem avaliar a utilização
da Mata Atlântica pelas aves, mas, também, possam
servir de subśıdios na elaboração de estratégias efetivas
para a conservação deste Bioma tão ameaçado.
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